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RESUMO

Dentro do contexto da aplicação das aulas de Educação Física que necessitam estarem integradas as propostas pedagógicas das escolas, as perspectivas educacionais devem estar voltadas para a formação do cidadão, necessita de um olhar cuidadoso para além da reprodução de gestos, algo que permita uma envergadura democrática garantindo a permanência e evolução social de todos. Este trabalho tem como objetivo analisar a construção da cidadania nas aulas de Educação Física, e de forma especifica Identificar os meios que colaboram para esse processo nas suas aplicabilidades e relacionar a visão de autores e do PCN no reconhecimento da relevância do direito a este tipo de educação como requisito básico para a cidadania democrática. Foram observadas as aulas de Educação Física do 6° e 7° anos de uma escola pública de Fortaleza. Os alunos assimilavam bem os conteúdos e de forma lúdica eles são trabalhados a serem bons cidadãos. A elaboração de planejamento que vá além das relações motores, complementa todo o processo de cultura corporal ao qual se deseja que os alunos atinjam ao final das atividades propostas, motor, afetivo e cognitivo. O principal resultado obtido, foi que desde que bem planejado as aulas de Educação Física permitiam os alunos se enxergarem, reconhecerem e verem a questão do outro também, fomentando assim, posições de cidadania e o reconhecimento de deveres e direitos.
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INTRODUÇÃO
Para Jesus (2013) a escola é o local onde as pessoas recebem influências para sua vida, analisando uma sociedade sujeita a direitos e regras. Isto poderá proporcionar aos participantes as instituições valores em comum. Professores e alunos possuem um papel social fundamental para a boa prática desse processo: o de participação social.
A relevância de se trabalhar a Educação Física no Ensino Fundamental, vai além da perspectiva de seguir um plano anual de aula com jogos pré-estabelecidos. Um arsenal metodológico dos Parâmetros Curriculares Nacional e agora da Base Nacional Comum Curricular, permite um direcionamento cotidiano para as mudanças repentinas do conceito “Sociedade” e qualificar as aulas para a formação de bons cidadãos. 

O conceito de “cidadania” varia no tempo e no espaço; sendo assim, o cidadão é um individuo detentor de direitos, e a cidadania um conjunto deles, em determinado contexto histórico. (CARCERONI, 2008, P.1). Portanto, em um espaço onde pessoas recebem diariamente influência para sua vida, a escola atua de forma relevante para a formação deste cidadão, dentro de uma sociedade constituída de direitos e regras.
Então, eleger a cidadania como um eixo norteador colabora para que a Educação Física na escola seja responsável pela formação de alunos que sejam capazes de participar de atividades corporais adotando atitudes de respeito mutuo, valorizar e analisar a pluralidade das manifestações da cultura corporal, reconhecer-se como elemento integrante do ambiente, conhecer a diversidade de padrões de saúde, beleza, diferentes grupos sociais, dentre outros fatores relevantes(Brasil, 1998a).
O presente relato de pesquisa mostrará o aspecto de fomentar ações cidadãs em aulas de Educação Física das turmas de ensino fundamental I de uma escola Pública de Fortaleza. 
Para Resende (2011) a finalidade da educação física na educação escolar é a formação e a ampliação cultural dos estudantes acerca das diferentes expressões e manifestações da cultura do movimento humano, porém também com a identificação com a tradição historicamente construída. Deve se perceber a mudança de contextos durante os anos, novas formas de se pensar, vestir, as relações afetivas, interação de modelos, todo um processo que não pode ser deixado de entender e vivenciar, respeitando e/ou participando. 
Esta pesquisa se justifica pelo fato de o autor ter observado e participado de aulas de Educação Física na disciplina de Estágio supervisionado no Ensino Fundamental, onde se observou a relação das aulas com aspectos de cidadania, respeito a direitos alheios, próprios, a consciência dos deveres a serem cumpridos.
Este trabalho tem por objetivo geral analisar a construção da cidadania nas aulas de Educação Física, especificamente, este se propõe: Identificar os meios que colaboram para esse processo nas suas aplicabilidades e relacionar a visão de autores e do PCN no reconhecimento da relevância do direito a este tipo de educação como requisito básico para a cidadania democrática.
METODOLOGIA
A pesquisa ocorreu durante nas aulas da disciplina de Estágio Supervisionado 2 – Educação Física no ensino fundamental do curso de Licenciatura em Educação Física que os dados do relato de experiência foram levantados e a observação aconteceu nos meses de abril, maio e junho do ano de 2017. 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, com uma abordagem qualitativa, delimitada como transversal, e de natureza observacional não-participante. Esta tem base em alguns autores e realizado em uma escola de Ensino Fundamental de Fortaleza.
Na escola de Ensino Fundamental Dona Conceição Mourão, temos aulas de Educação Física a partir do 6º ano. Aplicam-se aulas de recreação, atividades cognitivas, introdução aos esportes e lazer. Todas bem direcionadas pelo professor a questões de cidadania.  A mesma dispõe de uma quadra padrão da Prefeitura, onde é satisfatória para ministrar as aulas. A escola possui alguns materiais que sempre são utilizados como cones, bambolês, bolas, cordas, jogos de tabuleiro, elásticos e dentre outros.
A observação ocorreu em duas turmas diferentes, uma turma do 6º ano e uma turma do 7° ano. No entanto, as experiências mais significativas (pelo motivo de maior quantidade de horas de observação) foram com a turma do 6º ano. A turma é bastante numerosa, composta por 35 alunos e pode-se afirmar que a característica principal dos alunos é a grande quantidade de energia, alegria e afetividade. 
As aulas de Educação Física foram ministradas através de momentos práticos e aspectos teóricos em sala de aula. As aulas práticas demonstram um maior interesse dos alunos, por ter atividades diversas, elas permitiam os alunos a vivenciarem todas as competências emocionais, diante do ensino/aprendizado saber vencer e perder, respeitar o próximo e as relações disciplinares.
O pesquisador teve oportunidades de aplicar aulas com os alunos do 6° ano, com conteúdos pré-estabelecidos voltados aos jogos cooperativos, buscando assim as relações interpessoais e as relações de empatia dos alunos em determinados momentos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Abordar dentro das atividades preparadas a temática da construção da cidadania na escola é a maneira de mais objetiva e enriquecedora de permitir aos alunos outra visão de contextos diante de suas realidades. Debater e abordar temas que estão tão próximos a eles, porém, dentro de uma limitação de visão aquém da ponta do nariz, tão distantes necessitam de dedicação, boa vontade e uma atualização dos professores.
De acordo com a explanação dos PCN’s sobre cultura corporal e cidadania, adotar métodos de ensino e aprendizagem que permitam os alunos um desenvolvimento de autonomia, cooperação, participação social e afirmação de valores e princípios democráticos colabora para o exercício de plena cidadania na medida em que seus conteúdos promovam esses “produtos socioculturais”.
Para Darido Et al (2001) os Parâmetros Nacionais Curriculares atuam como função primordial incentivar a discussão pedagógica interna as escolas e a elaboração de projetos educativos, assim como servir de material de reflexão para a prática de professores.
A escola é o local mais viável para a formação de seres críticos e reflexivos, mas se permite por muitas vezes acomodar a facilidade e conveniência do pragmatismo. Elaborar atividades especifica e/ou repassar conteúdos sem fins de mudanças de comportamentos, valores, posturas, dentre outros benefícios apresenta-se como a tona em uma parte significativa de escolas.

Ao propor discussões sobre temáticas especificas nas aulas de educação física sobre aspectos de cidadania associando teoria x prática, o pesquisador observou que a formação dos alunos se estendem pós salas de aulas, ginásios, pátios escolares. Essa mudança, se bem executada e assimilada pelos alunos, refletem no modo de enxergar seus contextos, suas realidades e colaborar para a realização de atitudes e ações que irão gerar um bem comum a toda sociedade.
A cidadania não está simplesmente relacionada ao ato político, como se estivesse resumida unicamente ao voto,entendemos que apesar dela significar que o cidadão tem direitos, o individuo tem que ter possibilidades de acesso a esses direitos, pois para que ela seja conquistada, existe a necessidade de um constante exercício de cidadania, buscando-se igualdade de condições e possibilidades em todas as camadas sociais (Barroso e Darido, 2006, pag 107).
A escola Municipal, tem a grata felicidade de ter em seu quadro de professores de Educação Física, educadores que valorizam o trabalho no aspecto da formação do cidadão aplicados em suas aulas. Ao analisar e observar as aulas, o estagiário conseguiu identificar atividades que ressaltavam a empatia, a valorização da honestidade aquém da garantia de vitória, o meio de se divertir em grupo na busca do alcance dos objetivos através de atividades cooperativas.
Uma escola que apesar dos agraves do contexto social que circunda o espaço de educação, colabora para um aspecto pedagógico dos alunos e permite uma interação social, educacional e esportiva para a comunidade, abrindo a escola para ações extracurriculares e a parte da faixa etária que a escola atende no ensino regular, contribuindo assim para o fomento da educação para cidadania além da estruturação escolar.
As atividades de Educação Física permitiram que os alunos pudessem vivenciar inúmeras práticas corporais advindas de diversas manifestações culturais e se identificassem uma variada combinação de influências presente na vida cotidiana deles. Esses conhecimentos devem ser reconhecidos pelos alunos, assim adotando desde então posturas não preconceituosas e discriminatórias diante das mais diferentes expressões e manifestações de diferentes grupos sociais.
As atividades observadas nas aulas permitiam aos alunos uma ampliação cultural dos estudantes acerca das diferentes expressões e manifestações da cultura do movimento humano, porém também com a identificação com a tradição historicamente construída. Diante de atividades e jogos cooperativos, intrinsecamente eram repassados aos alunos novas formas de se pensar, fomentar as relações afetivas, respeitar interação de modelos, ou seja, todo um processo que não pode ser deixado de entender e vivenciar, respeitando e/ou participando, evidenciando a relação de direitos e deveres de todos.
Como resultado de uma sociedade na qual estimula desde pequenos a valorização de comportamentos construtivos e destrutivos, o ser humano pode optar ou assumir os distintos comportamentos apresentado a ele. Para Almeida (2003), os jogos cooperativos incorporam um conjunto de experiências lúdicas que possibilitam os envolvidos avaliarem, compartilharem, refletirem com as relações entre si e com os outros.
Nesse ponto de visão, a educação como contexto geral, não poderá mais ser vista como um processo mecânico de desenvolvimento de potencialidades. Mesmo em uma sociedade de caráter competitivo, um sistema neoliberal bruto que condiciona as pessoas passarem umas por cima das outras sem nenhum pudor, a educação tem que necessariamente passar a ser este processo de construção, ou seja, uma prática onde as pessoas vão se construindo e evoluindo constantemente.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Denotamos no decorrer do trabalho a relevância da Educação Física no processo de formação do cidadão. A elaboração de planejamentos que além do aspecto de expressividade corporal estejam também alinhados a temas de suma importância no cotidiano dos alunos.

Com este efeito, espera-se que a educação seja de fato um processo de humanização, é necessário entender que ela torne mediação, que possa viabilizar a construção destas mediações e contribua para que elas se efetivem em suas condições objetivas reais. Que permita o aluno identificar-se, reconhecer-se e através desta evolução reflexiva permitir enxerga o outro, seu cotidiano, sua comunidade e assim ser um meio qualificado para mudança positivas de seu contexto.

Há uma mudança, mesmo que tímida no tocante a enxergar a Educação Física como um mecanismo fundamental para a formação de cidadãos cientes de suas responsabilidades, porém de seus direitos também. Uma nova safra de professores, tal qual demonstrado durante o texto, que aplicam durante suas aulas, atividades que vão além da execução por execução do movimento.

Por fim, a cidadania permeia o mais nobre ato de relacionar – se em sociedade, da condição de fazer valer os direitos de que todos têm direito, mas poucos usufruem. A importância de identificar em uma disciplina de estágio de ensino fundamental em um colégio público que há uma luz, que apesar das constantes dificuldades o caminharem para a mudança de “métodos” e “ideologias” segue com firmeza.
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